
IVA + 2% (de 21 para 23%)

IRS + 1 a 1,5%

Redução das deduções e dos benefícios fiscais no IRS (ex: Saúde e Educação)

Aumento do preço dos medicamentos e despesas de saúde

Diminuição ou retirada do Abono de Família – 4º e 5º escalões (cerca de 1,5 milhões de crianças e 

jovens)

Aumento da Inflação (superior a 2%)

Redução dos salários entre 3,5 a 10% (superior a 1.500€)

Ataque à contratação colectiva com o congelamento das promoções por mérito ou antiguidade, 

reclassificações, alterações de categoria

Não atribuição de remunerações variáveis

Fim das comparticipações nos lucros

Redução brutal do subsidio de refeição para 4,27€

Mais de 80% recaem nos trabalhadores, pensionistas e famílias

Capital financeiro que originou a crise continua impune

Financeirização da economia – aposta do poder económico, através dos governos que  

influenciaram nos últimos 30 anos (ex: abate da frota piscatória; agricultura; industria 

metalomecânica, etc.) 

Mais Recentemente com a crise: 

Para salvar a banca aval do Estado de 20 mil milhões – Dívida Pública

BPN entre 5 a 7 mil milhões de euros

Maiores 22 empresas do País – Lucros no 3º trimestre de 2010 – 2.913.028 (2 Biliões e 913 milhões 

de euros)

4 maiores Bancos – Lucros 4 milhões de euros / dia – continuam a pagar IRC inferior a qualquer 

mercearia

PT – Lucros de 5.618 milhões de euros até Setembro – aumento de 1407% – vendeu a VIVO, maior 

negócio de sempre realizado em Portugal. Vai entregar aos accionistas um total de 1500 milhões de 

euros em dividendos extraordinários SEM PAGAREM IMPOSTOS! Negociata antes do fim do ano 

que isenta de nova taxa de 29%.

OS DO GRUPO CAIXA SEGUROS, REAL VIDA E I.S.P. AINDA MAIS

INJUSTIÇA NA REPARTIÇÃO DOS SACRIFÍCIOS

RAZÕES QUE ESTÃO NA ORIGEM DOS SACRIFÍCIOS QUE NOS IMPÕEM

COM ESTE ORÇAMENTO GERAL DO ESTADO OS TRABALHADORES DE SEGUROS PERDEM

GG
EU FAÇO

DIA 24
de NovembroGREVE

GERAL

V
V
V
V
V

V

V
V

V
V
V

V
V

V

V
V
V

V

V

4



Brisa 401 milhões de euros  – lucros superiores a 282%

Galp 266 milhões de euros  – lucros superiores a 50%

Portucel 154 milhões de euros – lucros superiores a 112%

Jerónimo Martins 193 milhões – lucros superiores a 40%

Alterações introduzidas no Tratado de Lisboa – o tal do porreiro pá! – Vieram proibir os Estados de  

se financiarem directamente no BCE. Só a banca pode recorrer ao BCE a 1% e emprestar ao Estado  

a 6 e 7%. Pura agiotagem! 

Em 2009 mais 600 novos milionários em Portugal

Cresce a pobreza: mais de 2 milhões de pobres

Aumenta o fosso entre ricos e pobres

Aumento do desemprego

Aumento das injustiças, exploração

Este orçamento vem trazer recessão económica ao País, logo menos receita

Vamos ficar ainda mais pobres e mais sacrifícios nos vão ser impostos até 2013 e por aí adiante

Mais dependência externa

São medidas que só acrescentam crise à crise

Políticas que promovam a produção nacional, justiça fiscal e reforçar o investimento público e dos 

serviços com funções sociais do Estado (ex: SNS, Escola Pública, Segurança Social)

Sério combate à corrupção e compadrios

Combate à fraude e evasão fiscal, à economia clandestina e aos paraísos fiscais

Buscar os recursos e as receitas onde elas estão. Taxar sector financeiro com 25% de IRC

Parar este rumo de injustiças, declínio e retrocesso social

A Direcção
      Novembro de 2010

O RESULTADO ESTÁ À VISTA

A RESPOSTA AOS PROBLEMAS

APELO FINAL – GREVE GERAL!

Só a Luta poderá travar esta ofensiva do Governo e do capital e abrir 

caminho a um novo rumo na vida do país e dos trabalhadores!

Sindicato Nacional dos Profissionais de Seguros e Afins

LISBOA: Escadinhas da Barroca, 3A (Largo S. Domingos/ao Rossio) 1150-062 * Telef. / Fax.218861024 - mail: lisboa@sinapsa.pt
 COIMBRA: Rua Padre Estêvão Cabral, 120 - 1ª. Sala 101 - 3000-316 * Telef. / Fax.239842515 - mail: coimbra@sinapsa.pt 

 www.sinapsa.pt

PORTO: Rua do Breiner, 259 -1º - 4050-126 * Telef. 222076620  -  Linha Azul 808200774  -  Fax. 222052216 - mail: geral@sinapsa.pt
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